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Resumo 
 
A necessidade de informações precisas e profundo conhecimento do negócio 
estão cada vez mais orientando o pensamento estratégico das organizações, 
onde os sistemas de informação desempenham um importante papel no auxílio 
a tomada de decisões. Este trabalho refere-se à apresentação de uma 
pesquisa sobre a análise orientada a objetos de um sistema de movimento de 
caixa, oriundo de um trabalho interdisciplinar de prática profissional. Com base 
na Análise Orientada a Objetos, bem como conceitos de Teoria Econômica, 
Matemática Financeira e Banco de Dados, esta análise tem por objetivo 
projetar a uma oficina de venda e manutenção de bicicletas uma solução 
computacional para seu controle de movimento de caixa, permitindo maior 
precisão e confiabilidade sobre suas receitas e despesas, bem como analisar 
indicadores de vendas e liquidez dos produtos. A orientação a objetos, 
conforme Correia e Tafner (2006), representa como o sistema deve interagir 
com suas entidades (atributos) e relacionamentos (ações), unificando métodos 
utilizados na análise e na programação. De mesmo modo, movimento de caixa 
representa, segundo Ribeiro (2006), as entradas e saídas do caixa da 
empresa. Banco de dados, por sua vez corresponde, para Monteiro (2004), ao 
meio de armazenamento e persistência dos dados utilizados pelo sistema. 
Metodologicamente o estudo foi fundamentado em procedimentos de pesquisa 
de campo (busca de dados no local e diálogo com os envolvidos) e estudo de 
caso (estudo da realidade da empresa), auxiliado pela abordagem qualitativa 
com técnicas de observação e entrevista com uso de formulários. Inicialmente 
constatou-se que a empresa não possui um método maduro de controle de 
caixa e está disposta a adotar mudanças. Seguindo todos os procedimentos 
sequenciais de uma análise orientados a objetos, tornou-se possível descrever 
fielmente as necessidades em fluxo de caixa da empresa, bem como projetar 
os requisitos e especificações do sistema e assim sugerir formas mais 
estratégicas de analisar os resultados de seu exercício, algo que sem uma 
ferramenta adequada torna-se deveras inviável. Os resultados obtidos com o 
projeto foram considerados satisfatórios a medida que completaram-se todos 
os objetivos almejados e permitiram auxiliar a empresa a melhor compreender 
seus métodos de controlar o capital, bem como tornar visível outros métodos 
que possam melhorar os já existentes e o planejamento estratégico da 
empresa. 
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